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Linha Editorial

• Administração de Ciência e Tecnologia 

• Comportamento Organizacional 

• Contabilidade 

• Controle Gerencial 

• Ensino e Pesquisa em Administração 

• Estratégia 

TEMAS E LINHAS EDITORIAIS:

• Finanças 

• Gestão da Informação 

• Gestão de Operações e Logística 

• Gestão Internacional 

• Gestão Pública e Governança 

• Mercadologia 

• Organizações 

• Recursos Humanos 

• Relações de Trabalho 

• Teoria das Organizações 

INTRODUÇÃO
A Revista FACES é uma publicação da Faculdade de Ciências Econômicas, Administrativas e Contábeis de Belo 

Horizonte, da Fundação Mineira de Educação e Cultura que, com mais de 45 anos de existência, consolida-se como 
uma instituição de ensino, atingindo sua maturidade e o reconhecimento de seu trabalho. Com um quadro docente 
de alto nível, a Universidade FUMEC dedica-se a atividades de graduação, pós-graduação, pesquisa e extensão. Hoje, 
são cerca de 15 mil alunos e 500 professores.

A instituição, sem fi ns lucrativos, foi fundada por um grupo de professores que buscavam criar novas alternativas 
de formação acadêmica; é dotada de completa infraestrutura: salas amplas, espaços multimeios, apoio de informática, 
laboratórios nas diversas áreas, auditórios, anfi teatro, ginásio poliesportivo e três bibliotecas com acervo de mais de 
90 mil volumes.

MISSÃO DA UNIVERSIDADE FUMEC
A Universidade FUMEC, em atendimento às suas funções de ensino, pesquisa e extensão e com fundamento 

nos princípios e fins da educação nacional, tem por missão: formar cidadãos conscientes de sua responsabilidade social, 
portadores dos valores de justiça e ética, nas diferentes áreas do conhecimento, aptos para a inserção nos diversos setores 
profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira.

MISSÃO DA REVISTA FACES
Fomentar a produção e a disseminação do conhecimento em Administração de Empresas, contribuindo para o 

desenvolvimento e o progresso do país e da sociedade.

FOCO DA REVISTA FACES
A FACES busca atender a um amplo espectro de domínios de conhecimentos, perspectivas e questões em Ad-

ministração.
O público-alvo da FACES é composto por um estrato relevante da comunidade empresarial – administradores, 

executivos, consultores e executivos de alta e média gerência –, e por acadêmicos – professores, pesquisadores e 
estudantes de Administração e áreas afins.

TIPOS DE ARTIGOS VEICULADOS NA FACES
Desenvolvimento teórico: artigos sustentados por ampla pesquisa bibliográfi ca com propostas de novos modelos 

e interpretações para fenômenos relevantes no campo da Administração de Empresas.
Trabalhos empíricos: direcionados mais para a prática do administrador, os artigos baseiam-se em pesquisas 

metodologicamente bem fundamentadas, apresentam hipóteses que compreendem as teorias e suas variáveis, os 
resultados que comprovam (ou não) a teoria.

Ensaios: compõem formas mais livres de contribuição científi ca, com abordagens mais críticas e criativas, levando 
os leitores a reflexões sobre temas relevantes nas áreas do conhecimento.
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Editorial

Prezados leitores, temos a grata satisfação 
de publicar mais um volume da Revista FA-
CES Journal. Como de costume, procurando 
cobrir vários campos dos estudos organiza-
cionais, apresentamos, na presente edição, 
artigos sobre temas atuais e instigantes, os 
quais permeiam as atividades acadêmicas e 
gerenciais.  Esperamos, assim, que os textos 
aqui publicados possam contribuir para a 
pesquisa científica e para as práticas geren-
ciais, de forma significativa. 

Os artigos que compõem este número são:

Uma Revisão da Literatura sobre Modelos 
de Volatilidade em Estudos Brasileiros
Frank Magalhães de Pinho, Marcos Antônio 
de Camargos, Joice Marques Figueiredo

Influência do estilo de liderança na motiva-
ção e conflitos interpessoais em empresas 
familiares
Juliane Ruffatto, Jandir Pauli, Augusto Rafael 
Ferrão

A produção acadêmica internacional sobre 
gestão de riscos na cadeia de suprimentos 
no período entre 2005 e 2014
Ana Letícia Toloni Matos, Valdir Antonio Vi-
torino Filho, Valéria Rueda Elias Spers, Silvio 
Roberto Ignácio Pires

Relação entre aspectos de modernidade or-
ganizacional e comprometimento organiza-
cional
Vanessa Machado Arraes, Augusto Cézar de 
Aquino Cabral, Sandra Maria dos Santos, Ma-
ria Naiula Monteiro da Silva, Emanuel Dhei-
son dos Santos Penha

Prezados Pesquisadores, Acadêmicos, Dirigentes e Comunidade Empresarial

Modelagem para avaliação de fornecedores 
da indústria laticinista
Deise Graziele Dickel, Gilnei Luiz de Moura, 
Adalberto Américo Fischmann, Emidio Gres-
sler Teixeira

O perfil do trabalhador do conhecimento na 
percepção do gênero
Valéria Macedo, Neusa Maria Bastos F. San-
tos, Belmiro do Nascimento João, André 
Taue Saito

Capacidade absortiva em clusters de baixa 
intensidade tecnológica
Renata Moura, Fernando Serra, Leonardo 
Vils, Isabel Scafuto

Boa leitura,
Prof. Dr. Henrique Cordeiro Martins
Prof. Dr. Cid Gonçalves Filho
Editores da Revista de Administração  
FACES Journal - Universidade FUMEC
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Editorial

Prezados Pesquisadores, Acadêmicos, Dirigentes e Comunidade Empresarial

Dear readers, we have the pleasure to publish 
one more volume of Faces Journal. In order 
to cover many fields of organizational studies, 
as usual, in this edition we present articles ad-
dressing current issues and thought provoking, 
which address academic and managerial activ-
ities. We hope that the texts here presented 
could contribute significantly both to the sci-
entific research and to managerial practices. 

The articles included in this issue are:

A Literature Review on Volatility Models in 
Brazilian Studies
Frank Magalhães de Pinho, Marcos Antônio de 
Camargos, Joice Marques Figueiredo

Leadership style influence on the motivation 
and conflict interpersonal in family companies
Juliane Ruffatto, Jandir Pauli, Augusto Rafael 
Ferrão

The international academic production on 
risk management in the supply chain in the 
period between 2005 and 2014.
Ana Letícia Toloni Matos, Valdir Antonio Vi-
torino Filho, Valéria Rueda Elias Spers, Silvio 
Roberto Ignácio Pires

Relationship between organizational moder-
nity and organizational commitment
Vanessa Machado Arraes, Augusto Cézar de 
Aquino Cabral, Sandra Maria dos Santos, Ma-
ria Naiula Monteiro da Silva, Emanuel Dhe-
ison dos Santos Penha

Modeling for suppliers evaluation of dairy in-
dustry

Deise Graziele Dickel, Gilnei Luiz de Mou-
ra, Adalberto Américo Fischmann, Emidio 
Gressler Teixeira

Profile of knowledge worker in gender per-
ception.
Valéria Macedo, Neusa Maria Bastos F. San-
tos, Belmiro do Nascimento João, André Taue 
Saito

Absorptive capacity in low-tech clusters 
Renata Moura, Fernando Serra, Leonardo Vils, 
Isabel Scafuto

Good read,
Prof. Dr. Henrique Cordeiro Martins
Prof. Dr. Cid Gonçalves Filho
Editors Revista de Administração FACES 
Journal - Universidade FUMEC
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FINANÇAS

UMA REVISÃO DA LITERATURA SOBRE 
MODELOS DE VOLATILIDADE EM ESTUDOS 
BRASILEIROS Frank Magalhães de Pinho, Marcos An-
tônio de Camargos, Joice Marques Figueiredo

A volatilidade é uma medida de variabilidade de 
uma variável que precisa ser estimada. Os diver-
sos modelos empregados para esse fim evoluíram 
de estimadores simples como o desvio padrão 
para modelos mais sofisticados, como os modelos 
da família GARCH. Com o intuito de analisar as 
características metodológicas, evidências empíri-
cas e principais constatações acerca dos estudos 
que abordaram este tema analisaram-se os artigos 
publicados, entre 2000 e 2014, nos principais pe-
riódicos brasileiros segundo a classificação QUA-
LIS-CAPES 2014. Dentre os diversos resultados 
alcançados, evidencia-se o maior emprego do en-
foque estatístico para estimar a volatilidade, o me-
lhor desempenho dos modelos da família GARCH 
quando o objetivo foi comparar metodologias e 
a insuficiente utilização de testes diagnósticos e 
critérios de decisão para a validação e escolha dos 
melhores modelos respectivamente.

COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL

INFLUÊNCIA DO ESTILO DE LIDERANÇA 
NA MOTIVAÇÃO E CONFLITOS INTERPES-
SOAIS EM EMPRESAS FAMILIARES Juliane Ruffat-
to, Jandir Pauli, Augusto Rafael Ferrão

As empresas familiares possuem grande represen-
tatividade no cenário econômico atual. Sua gestão, 
geralmente sob a responsabilidade de membros da 
família fundadora, possui uma complexidade maior, 
em razão da necessidade de separação entre as 
questões familiares e a estratégia do negócio. O 
objetivo deste estudo é analisar a interferência do 
estilo de liderança em empresas familiares, eviden-
ciando sua influência na motivação dos colabora-
dores e no surgimento de conflitos interpessoais 
na organização. Para tanto, foi realizada uma pes-
quisa empírica quantitativa- descritiva, com apli-
cação de questionários a 156 colaboradores de 9 
empresas familiares da região de Passo Fundo, Rio 
Grande do Sul. Os resultados obtidos por meio 
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Sumário

da análise de regressão mostram que a motivação 
está significativamente relacionada com a lideran-
ça. Quanto aos conflitos intergrupais, embora ele 
esteja presente nas organizações familiares, este 
não está significativamente relacionado com a 
atuação do líder.

GESTÃO DE OPERAÇÃO E LOGÍSTICA

A PRODUÇÃO ACADÊMICA INTERNA-
CIONAL SOBRE GESTÃO DE RISCOS NA 
CADEIA DE SUPRIMENTOS NO PERÍODO 
ENTRE 2005 E 2014 Ana Letícia Toloni Matos, Valdir 
Antonio Vitorino Filho, Valéria Rueda Elias Spers, Silvio 
Roberto Ignácio Pires

Esta pesquisa tem como objetivo analisar a produ-
ção acadêmica internacional sobre gestão de ris-
cos na cadeia de suprimentos (Supply Chain Risk 
Management – SCRM) abordadas em periódicos 
internacionais indexados na base de dados do ISI 
Web of Knowledge. Trata-se do primeiro artigo 
bibliométrico sobre o tema, no Brasil. A pesquisa 
pretende contribuir auxiliando pesquisadores da 
área e futuros pesquisadores interessados no tema 
com um panorama sobre estudos já realizados. 
Além disso, possibilitando a identificação de lacunas 
que possam se transformar em oportunidades de 
pesquisas que contribuam para o desenvolvimento 
do conhecimento sobre o tema. A pesquisa avaliou 
publicações no período entre 2005 e 2014, utili-
zando-se de técnicas bibliométricas para identifi-
car questões como ano de publicação, periódicos, 
autores, áreas de pesquisa e artigos mais citados. 
No total, a pesquisa investigou 42 artigos. Os re-
sultados da pesquisa mostram principalmente que 
(a) as publicações sobre o tema vêm crescendo; (b) 
não existe concentração de publicações em poucos 
periódicos; (c) não existe concentração de autores 
com vários artigos publicados sobre o tema; (d) há 
predominância nas áreas de pesquisa em que os ar-
tigos se enquadram; e (e) artigos publicados no ano 
de 2008 estão entre os mais citados. Esta pesquisa 
se limita pelo horizonte de tempo analisado e pela 
escolha de uma base de dados internacional, não 
abrangendo, portanto, a totalidade das pesquisas 
desenvolvidas sobre o tema. Sugere-se a elabora-
ção de pesquisas que ampliem o horizonte e se uti-
lizem de outras bases que poderiam proporcionar 
resultados complementares sobre o tema. 
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RECURSOS HUMANOS

RELAÇÃO ENTRE ASPECTOS DE MO-
DERNIDADE ORGANIZACIONAL E COM-
PROMETIMENTO ORGANIZACIONAL Vanes-
sa Machado Arraes, Augusto Cézar de Aquino Cabral, 
Sandra Maria dos Santos, Maria Naiula Monteiro da Sil-
va, Emanuel Dheison dos Santos Penha

Este estudo tem por objetivo investigar a relação 
entre a modernidade organizacional e o compro-
metimento organizacional em empregados públi-
cos das Sociedades de Economia Mista do Ceará. 
O trabalho foi baseado na abordagem de padrões 
de modernidade organizacional, propostos por Eboli 
(1996) nos moldes validados por Sant’Anna (2002) 
e na abordagem tridimensional de comprometimen-
to organizacional proposta por Meyer, Allen e Smith 
(1993). Recorreu-se a análise fatorial exploratória e 
confirmatória para a validação das escalas e ao mo-
delo de equações estruturais para a confirmação 
das hipóteses. A população da pesquisa foi compos-
ta por 479 empregados, tendo como amostra 339 
respondentes. Numa avaliação geral, a modernidade 
das organizações foi classificada como moderada. O 
comprometimento afetivo e o normativo foram ava-
liados como altos, e o instrumental como modera-
do. Foi possível constatar, ainda, por meio da mode-
lagem de equações estruturais uma relação positiva 
e significativa entre a modernidade organizacional e 
o comprometimento afetivo e normativo. 

GESTÃO DE OPERAÇÃO E LOGÍSTICA

MODELAGEM PARA AVALIAÇÃO DE 
FORNECEDORES DA INDÚSTRIA LATICINIS-
TA Deise Graziele Dickel, Gilnei Luiz de Moura, Adal-
berto Américo Fischmann, Emidio Gressler Teixeira

A indústria de alimentos é uma das mais tradicionais 
estruturas produtivas atuantes no Brasil. No ano de 
2009, representou quase 10% do PIB e 20% das ex-
portações totais nacionais. Neste mesmo período, o 
setor de laticínios estava entre os quatro principais 
setores desta indústria e chegou a alcançar em 2001 
a segunda posição no setor, quando atingiu quase 
10% do faturamento total da indústria de alimentos. 
O estudo propõe uma modelagem para avaliação de 
desempenho dos fornecedores deste setor, os quais 

têm impacto direto na sua produção. Para a realiza-
ção do estudo, foi utilizada uma análise multicritério, 
aplicada por meio de uma pesquisa-ação em uma 
das maiores indústrias de processamento de leite da 
América Latina, com foco no atendimento aos re-
quisitos das normas internacionais de padronização. 
A modelagem mostrou-se adequada e satisfatória. 
Os resultados obtidos puderam ser utilizados como 
base à tomada de decisão.

RELAÇÕES DE TRABALHO

PERFIL DO TRABALHADOR DO CONHE-
CIMENTO NA PERCEPÇÃO DO GÊNERO Va-
léria Macedo, Neusa Maria Bastos F. Santos, Belmiro do 
Nascimento João, André Taue Saito

Baseado no estudo da tipologia de papéis do traba-
lhador do conhecimento de Reinhardt et al (2011), 
este artigo aborda ações realizadas por estes profis-
sionais, por papel e gênero, durante as suas rotinas 
nas organizações intensivas. Participaram da pesqui-
sa 44 pesquisadores e docentes atuantes em centros 
de ensino e institutos de pesquisas brasileiros na 
área de biotecnologia e de ciência da computação. A 
coleta de dados foi realizada com questionário on-li-
ne e a análise de dados, empregou-se método quan-
titativo. Os resultados demonstraram que o papel 
mais importante para ambos os gêneros, masculino 
e feminino, foi o de Recuperador, com 31 respostas 
(74%); seguido pelo Networker, com 24 respostas 
(57%). Todavia, ao analisar o segundo papel mais im-
portante por gênero obteve-se resultado distinto.  
Ao aplicar o teste paramétrico, test t para amostras 
independentes identificou-se que a variável Tipo de 
Profissional para os papéis Compartilhador e So-
lucionador resultaram do test t, respectivamente, 
0,0287 e 0,0395; e para a variável Uso de Aplicativo, 
o papel de Linker resultou 0,04 no test t.  Os resul-
tados inferiores ao valor limiar de 0,05 demonstram 
que a hipótese nula foi rejeitada e há indícios de dife-
renças de gêneros nos papéis dos trabalhadores do 
conhecimento. Considerando a limitação do estudo, 
compreender o perfil do trabalhador do conheci-
mento e suas diferenças na dinâmica de trabalho, 
desde a criação e até os processos da gestão do co-
nhecimento beneficiam as organizações que buscam 
se adaptar continuamente as novas formas de traba-
lho, impactar a produtividade e promover vantagem 
competitiva no mercado.
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ESTRATÉGIAS

CAPACIDADE ABSORTIVA EM CLUSTERS 
DE BAIXA INTENSIDADE TECNOLÓGICA 
Renata Moura, Fernando Serra, Leonardo Vils, Isabel 
Scafuto

O objetivo da pesquisa foi identificar e avaliar se a 
relação entre empresas de um cluster industrial de 
baixa tecnologia e suas características individuais in-
fluenciam a capacidade de absorção das empresas. Fo-
ram investigadas 80 empresas de portes variados, nas 
quais se avaliou a capacidade de absorção no cluster 

de calçados de Birigui/SP. Foi utilizado um survey com 
o objetivo de identificar se suas características e dos 
seus relacionamentos afetam a capacidade de absor-
ção das empresas do cluster. Os resultados mostra-
ram que as características das empresas e a forma 
como se relacionam intracluster afetam a capacida-
de de absorção das empresas do aglomerado. Como 
contribuições, apresenta uma melhor compreensão 
das características da empresa em relação à capacida-
de de absorção em clusters de baixa intensidade tec-
nológica e dessa relação com o tipo de cluster. Possi-
bilita ainda contribuição para governança de clusters 
e para articulação de políticas públicas.
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